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A E.E.E.P. Antonio Rodrigues de Oliveira parabeniza  a aluna Ana Paula de Oliveira Rodrigues  que cursa o 1º. Ano de enfermagem  pela produção da crônica: O lugar onde vivo “Tempos que não voltam mais” selecionada pela comissão municipal para participar da etapa estadual da 3ª edição da Olimpíada de língua Portuguesa Escrevendo o Futuro. Segue em anexo, texto da aluna. 

EEEP Antonio Rodrigues de Oliveira

 Nome: Ana Paula de Oliveira Rodrigues Nº 04

Ano: 1º

Curso: Enfermagem

Disciplina: Português

Professora: Antonia de Souza Vieira

Crônica: O lugar onde vivo

“Tempos que não voltam mais”

Eram 7:10 da manhã


Ao acordar, ouvi o cantar dos pássaros e senti-me agradecida por ter nascido em um lugar tão belo. Sai a esmo e resolvi me sentar em um banco velho de madeira que tem em uma das praças, fiquei observando a felicidade daquelas crianças que brincavam ali e imediatamente pairaram vários pensamentos em minha mente, elas têm sorte por não precisarem se preocupar com a poluição, violência, acidentes e mortes que acontecem em nosso município. Elas veem o lado bom da nossa cidade, aquelas pessoas pequenas com grande imaginação dão valor a coisas que ignoramos com o tempo, enxergam a verdadeira beleza do lugar onde moramos. Ah, que saudades! Quando poluição pra mim era só uma fumacinha dos carros que atrapalhavam minha visão. Quando violência pra mim era só um tapinha que dava no braço de uma amiga por ela ter pegado minha boneca. Quando morte era só quando policia matava ladrão. Saudades de quando não me preocupava com a evolução ou com os problemas que agora eu me preocupo e tento evitar.


Eu olhava para os lados e havia pessoas, bicicletas, motos e carros passando e ninguém se quer dava uma olhada naquela praça, nas arvores antigas, no orelhão velho, nos bancos de madeira com algumas partes faltando e com tinta desgastada, aquelas pessoas não davam o devido valor a aquele local, onde eles brincavam quando eram crianças, onde se encontravam com os amigos e até mesmo namoravam quando eram adolescentes. As pessoas acham que apenas porque cresceram, tem que deixar de lado suas raízes, os valores das coisas que importavam pra elas quando crianças, brinquedos que hoje em dia passam despercebidos por eles. Eles que estão estressados demais pra parar e perceber o quanto aquele lugar poderia ser melhor. Quão bonito poderia ser, sem tanto descuido.


Continuei observando quando vi uma cena que chamou minha atenção, vi um menino com cabelos encaracolados da cor do ouro, ele tinha um lindo sorriso, com alguns dentes faltando, mas o que me chamou atenção nele foram os olhos verdes e o mesmo sorria e corria de uma moça que provavelmente seria sua mãe, e admito que aquela cena mexeu com meu emocional, eu lembrei de quando corria por aquela praça e a dificuldade que minha mãe tinha de me levar para casa. Não consegui conter minhas lagrimas, lagrimas de saudades. E continuei ali observando ao passar do tempo já não conseguia mais enxergar nada, as lágrimas tinham tomado conta de mim, eu tentava parar de chorar mas não conseguia era como se tivesse lavando minha alma e de repente senti uma mão em meu ombro e por reflexo olhei para o lado, lá estava o mesmo menino que estava observando há algum tempo atrás e não pude deixar de perceber que de perto os olhos deles chegam a ser mais brilhantes. 


- Tá tudo bem moça? – Ele falou sorrindo e deixando duas covinhas aparecerem.


- Estou sim – Respondi entre soluços.


- E porque a senhorita esta chorando? – Ele me olhava, e não eu conseguia desviar o meu olhar, os olhos deles, realmente me chamaram atenção.


- Não foi nada, apenas lembrei-me de algumas coisas – Respondi e respirei fundo, limpei minhas lágrimas e continuei  encarando-o.


- Meu filho esta lhe incomodando? – Perguntou a mesma moça que corria atrás dele há pouco tempo atrás.


- Não, seu filho é um ótimo menino – Apenas sorri e fiquei observando ela pegá-lo no colo e ir embora. 


Levantei e fui andando sem destino, estava apenas observando cada detalhe daquele lugar, apesar de estar desbotado pelo tempo e pelo descaso de alguns, mesmo assim não sei bem dizer como, mas era tudo tão lindo, bem diferente de uma cidade grande onde, pequenos acontecimentos ou fatos do dia a dia passam despercebidos aos nossos olhos.

